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QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO 

FORMAS DE EXPRESSÃO

CÓDIGO DA FICHA

SE LAR CEN 11 Q40 36

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

DATA 11. 10. 2010 INÍCIO 09h20 TÉRMINO 11h10

ENTREVISTADOR Jose Rogério de Oliveira SUPERVISOR Betânia Brendle

2. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO LARANJEIRS
LOCALIDADE Laranjeiras/Centro
MUNICÍPIO / UF Laranjeiras/SE

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

DENOMINAÇÃO Penitentes
OUTRAS DENOMINAÇÕES ----

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 

NOME Evanilson Andrade Calazans NO  

COMO É
 CONHECIDO(A) Vani

DATA DE 
NASCIMENTO 
/ FUNDAÇÃO 

13-04-1973 SEXO
 

MASCULINO   

 FEMININO

ENDEREÇO Rua Umbelina Araujo, No. 56

TELEFONE (79) 3281-3222

(79) 99920787

FAX E-MAIL evanilsoncalazans@bol.com.br

OCUPAÇÃO Administrador de Empresas e Funcionário Público

ONDE NASCEU Aracaju DESDE QUANDO MORA NA 
LOCALIDADE

Há 37 anos
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5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

5.1. QUAL É A SUA RELAÇÃO COM A ATIVIDADE? O QUE FAZ?

Coordenador Geral

5.2. COMO, QUANDO, ONDE E COM QUEM APRENDEU ESTA ATIVIDADE?

 Ao logo do tempo, desde criança participo dos Penitentes e como coordenador desde 2003. Passei alguns anos fora,
mas em 2003 retornei para tentar reorganizar o grupo que estava quase acabando por falta de organização. 

5.3. ENSINA OU ENSINOU A OUTROS?

Sim, em todos os encontros antes e durante o período quaresmal se faz reuniões onde são tomadas as decisões sobre
os Penitentes, seus participantes e seus novos membros. 

5.4. OUTROS DADOS BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Sou formado em Administração de Empresas desde 2007 e funcionário na Prefeitura de Laranjeiras e fui cedido ao
TRE de 1998 a 2009. Durante alguns anos, época em que estava estudando, me afastei do grupo e nessa época o
grupo entrou em decadência, pois tinha pessoas no grupo envolvidas com furtos e badernas, o que desvirtuou os
Penitentes. Depois em 2003 eu passei a coordenação geral e tudo foi resolvido.

5.5. PARTICIPA OU PARTICIPOU DE ALGUMA COOPERATIVA OU ASSOCIAÇÃO? CONHECE ALGUMA QUE SEJA ATUANTE NESTA 
LOCALIDADE?

Sou envolvido também com o Lambe-Sujo e Caboclinho e com o Micareme

6. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

6.1. PERIODICIDADE Anual, sempre durante o período da Quaresma e no dia de Finados e quando algum integrante
do grupo vem a falecer

6.2. ANOS EM QUE PRATICOU EFETIVAMENTE A ATIVIDADE DESDE 1999

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
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6.3. QUAIS OS MOTIVOS DA ATIVIDADE? 

 MEIO DE VIDA 

 PRÁTICA RELIGIOSA 

Louvor aos falecidos.  trata-se de rezas espirituais direcionadas aos mortos, sobretudo àqueles que tiveram mortes
inesperadas como,assassinatos, acidentes ou suicídios 

 OUTRAS (SENTIDO LÚDICO, ETC.) 

6.4. QUAIS AS ORIGENS DA ATIVIDADE?  

Não se sabe 

6.5. EXISTEM HISTÓRIAS ASSOCIADAS À ATIVIDADE? 

Infelizmente antes de eu ser  coordenador geral  existiam participantes que praticavam coisas ruins desvirtuando o
grupo alguns utilizavam drogas ou praticando pequenos roubos.

7. PREPARAÇÃO 

Reuniões antes do período Quaresmal na Matriz ou na minha casa para a preparação 

Reuniões durante o período quaresmal. Antes de sairmos para rezarmos sempre nos reunimos para definirmos os
lugares onde serão feitas as estações,  igrejas,  cemitério  ou ruas.  Quando alguém morre de  maneira  inesperada
avisamos aos familiares que rezaremos por sua alma em frente à antiga residência do morto e fazemos uma nova
estação.  Nas  estações  realizamos  orações  de  abertura,  Oração  ao  Senhor  Deus,  realizada  de  joelhos,  depois
fechamos a estação onde clamamos pela misericórdia da alma daquele falecido.

8. REALIZAÇÃO

8.1.  QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS ETAPAS E PARTICIPANTES DA ATIVIDADE? 

DENOMINAÇÃO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE E SUAS METAS PARTICIPANTES/FUNÇÃO

Reuniões  antes  do  período
Quaresmal.

Reuniões  antes  de
iniciarmos as estações.

Orações para a abertura de
cada estação.

Nessas  reuniões  são  decididos  os  membros  que  iram
participar do grupo.

Nessa fase acontecem reuniões no período quaresmal, ou
seja, no período em que realizamos as orações aos mortos.
Depois das reuniões são decididos os locais em que serão
feitas as estações. 

Essas reuniões acontecem pelo menos uma hora antes de
iniciarmos nossos  trabalhos  e  são  realizadas em frente  à
Igreja Matriz.

Os Penitentes

Os Penitentes
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Oração de  abertura  para  a
Estação.

Oração ao Senhor Deus.

Orações para  se  fechar  as
estações.   

Essa oração abri a estação sendo uma das mais importantes

Essa oração pede pela misericórdia da alma do falecido

Essa oração e a mais importante pois se não fecharmos a
estação a alma do falecido não terá paz.

Os Penitentes

Os Penitentes

Os Penitentes

8.2. QUAIS SÃO OS RECURSOS FINANCEIROS, CAPITAL E  INSTALAÇÕES UTILIZADOS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Compra de velas e  tecidos
para  as  vestimentas
(túnicas) 

 Devocional Os Penitentes

8.3. QUAIS SÃO AS MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO UTILIZADAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO  OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Velas

Túnica  branca  com  uma
cruz  central,  vermelha,  nas
costas e com capuz preso a
própria túnica com abertura
somente para os olhos e um
cordão.

Devocional para iluminar o caminho das almas perdidas

Vestir o Penitente. Tanto a túnica quanto o capuz visam
manter no anonimato o penitente.

Os Penitentes

Os Penitentes

Duas lanternas e uma cruz.

Uma matraca

A cruz sai  ladeada por essas lanternas sendo uma de
madeira  e outra  de alumínio  que abrem o cortejo dos
Penitentes pelas ruas, igrejas e casas de Laranjeiras.

Serve  para  despertar  os  vivos  e  anunciar  nossa
presença.

Os Penitentes

Os Penitentes

8.4. HÁ COMIDAS E BEBIDAS PRÓPRIAS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? CONSOMEM-SE OUTRAS?

Não se aplica

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

8.5. HÁ INSTRUMENTOS E OBJETOS RITUAIS PRÓPRIOS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

Cruz O martírio de Cristo Os Penitentes

Lanternas

Matraca

Sinal da vida

Despertar os vivos

Os Penitentes.

Os Penitentes.
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8.6. HÁ FIGURINOS E ADEREÇOS PRÓPRIOS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Túnica com capuz branco  O  branco  da  túnica  e  do  capuz  indica  a  pureza  do
Penitente  e  anonimato.  A  cruz  vermelha  nas  costas
simboliza os pecados que o Penitente carrega

Os Penitentes

O cordão Amarrar a cintura e lembrar a ordem franciscana Os Penitentes

8.7. HÁ DANÇAS PRÓPRIAS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? OCORREM OUTRAS?

Não se aplica

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

---- ---- ----

8.8. HÁ MÚSICAS E ORAÇÕES PRÓPRIAS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? OCORREM OUTRAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO  OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Orações  de  abertura  da
Estação. 

Orações  pela  misericórdia
das almas

Orações  para  se  fechar  a
Estação. 

Pai Nosso e Ave Maria.

Oração do Senhor Deus.

Irmão meu, lembrai das almas no Purgatório.

Pai Nosso e Ave Maria.

Os Penitentes.

Os Penitentes.

Os Penitentes.

Os Penitentes.

8.9. HÁ INSTRUMENTOS MUSICAIS PRÓPRIOS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

Não se aplica

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO  OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

---- ---- ----

8.10.APÓS A ATIVIDADE ,  QUAIS SÃO AS TAREFAS EXECUTADAS? QUEM AS EXECUTA? 

QUEM EXECUTA ATIVIDADE

Os Penitentes  Em geral, por volta das 02h da manhã voltamos para as nossas casas

8.11.QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU RESULTADOS DESTA ATIVIDADE? EM QUE QUANTIDADE?

Rezamos pela misericórdia das almas sem nenhum fim lucrativo, só devocional.
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8.12.QUAL É O PÚBLICO? QUAL O DESTINO DOS PRODUTOS DESTA ATIVIDADE? 

A comunidade de Laranjeiras.

8.13. ESTA ATIVIDADE É IMPORTANTE PARA A RENDA / O SUSTENTO DE SUA FAMÍLIA? É A PRINCIPAL FONTE DE RENDA? E 
PARA A COMUNIDADE, ESSE TIPO DE ATIVIDADE É IMPORTANTE? POR QUÊ?

PRINCIPAL                     COMPLEMENTO                  NÃO É FONTE DE RENDA             

IMPORTÂNCIA PARA A COMUNIDADE Sim, muitos laranjeirenses nos procuram

8.14. RECORDA-SE DE MUDANÇAS NOS MODOS DE FAZER E/OU RESULTADOS,  MATÉRIAS PRIMAS,  USOS DO BEM/SERVIÇO

EXECUTADO? INFORMAR OS TIPOS, MOMENTOS (DATAS) E MOTIVOS DAS MUDANÇAS.

ÉPOCA OCORRÊNCIA

 Até a década de 1980 Eram entoados cânticos e tocados alguns instrumentos

9. LUGAR DA ATIVIDADE 

9.1. ONDE OCORRE? DESDE QUANDO NESSE LUGAR? POR QUÊ?

Nas ruas, cemitérios e igrejas católicas de Laranjeiras

9.2. QUEM É RESPONSÁVEL OU PROPRIETÁRIO DO LUGAR EM QUE OCORRE A ATIVIDADE?  

Patrimônio Público, da Igreja e de particulares.

9.3. DESENHO DO LUGAR DA ATIVIDADE 

Não se aplica

10.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

10.1.QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTA ATIVIDADE?  

Devido ao mistério que o próprio grupo cultiva. o coordenador não pode fazer nenhuma indicação. 

10.2.HÁ OUTRAS FORMAS DE EXPRESSÃO CARACTERÍSTICAS DESTA LOCALIDADE?

FORMA DE EXPRESSÃO CARACTERÍSTICAS CONTATO

---- ---- ----
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11. REGISTROS FOTOGRÁFICOS E AUDIOVISUAIS LOCALIZADOS OU PRODUZIDOS DURANTE A ENTREVISTA 

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

---- ---- ----

12.MATERIAIS IMPRESSOS E OUTROS LOCALIZADOS DURANTE A ENTREVISTA

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

---- ---- ----

13.OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

13.1.RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA? POR QUÊ?

Não.

13.2.ATITUDES E OPINIÕES POR PARTE DO GRUPO IMEDIATO E MAIS AMPLO SOBRE O DESEMPENHO DO (A) ENTREVISTADO (A).

----

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

----
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